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Introdução

Desde o início do processo de digitalização das subestações convive-se com os protocolos de 

comunicação.

No início, os protocolos eram proprietários, cada provedor fornecia a sua solução e a 

integração entre esses equipamentos estava restrita a um único fabricante.

Com o avanço da digitalização, surgiu a necessidade de interoperabilidade entre equipamentos 

de diferentes provedores. Logo vieram os protocolos abertos e normatizados como ModBus, IEC 

103, IEC101, IEC104 e DNP3.

A partir desse momento, adiciona-se mais um elemento no processo de engenharia de 

subestações: A configuração da comunicação e troca de dados entre equipamentos.



Introdução

IHM

Nível

Equipamento
Disjuntor Seccionadora TP/TC Disjuntor

IED Proteção IED Controlador IED Medição IED Proteção

Controlador 

Subestação

ProprietarioProprietario Proprietario

Modbus DNP FIELDBUSLON PROFIBUS 60870-5-103 60870-5-104

Proprietario

Nível

Bay/cubículo

Nivel

Subestação



Desenvolvimento Bottom-Up

Com a introdução dos protocolos, surge a necessidade da troca de informações entre 

equipamentos

Seleção dos IEDs e alocação no Sistema

Definição das funções dos IEDs e pontos disponíveis

Montagem da Rede de Comunicação

Troca de Pontos entre equipamentos

Unifilar e Funções



Desenvolvimento Bottom-Up

Processo de desenvolvimento da troca de pontos entre equipamentos:

Configuração IEDs

Configuração 

SCADA/GTW

Configuração 

CCO

Lista de pontos
Definição dos Pontos

Definição dos Pontos

Lista de pontos



Desenvolvimento Bottom-Up: Características

 Configuração Individualizada e serializada

 Dependência do envio da lista de pontos dos IEDs para realização da 

parametrização dos demais

 Necessidade de controle de endereços e protocolos

 Não é possível ter uma visão consolidada do sistema

 Demora no processo de desenvolvimento

 Maior probabilidade de erros humanos



Norma IEC61850: Intenção
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IEC 61850
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Norma IEC61850: Principais Funcionalidades

 Dispositivos, Modelos de Dados e Dicionário de Dados (sem registros e pontos)

 Orientado a Subestação com modelos de objetos normatizados

 Regras claras

 Uma linguagem descritiva associada

 Facilidade no processo de configuração (troca de modelos entre ferramentas)

 Dispositivos com descrição própria (offline) ao invés de registros numerados com tags

 Baseado em XML

 Serviços de comunicação abstrata

 Impressionante modelo de comunicação e serviços

 Dispositivos com descrição própria (online)

 Comunicação em tempo real mais rápida entre dispositivos (utilizado para trip, 

intertravamentos ...)



IEC 61850: Desafios

 Diferentes equipamentos de diferentes fornecedores em uma mesma subestação -

Interoperabilidade

 Ferramentas de configuração distintas para cada equipamento - Tempo de implantação

 Necessidade de conhecer todos os equipamentos para garantir manutenção - Capacitação

 Comunicação entre equipamentos realizado de forma manual - Erro de configuração

 Planejamento de mudanças ou ampliações nas Subestações – Envolvimento de diversas 

equipes

 Validação de mudanças ou ampliações – Plataforma de testes



Linguagem de Configuração de Subestação (SCL)

Definição de esquemas XML de variantes de SCL

 ICD: IED capability Description – Este arquivo descreve as características do IED a nível de funções, de 

comunicação e de modelo de dados

 CID: Configured IED Description – Este arquivo descreve uma instância de IED totalmente configurado

 SCD: Substation Configured Description – Este arquivo descreve a configuração da comunicação e das funções 

do sistema de automação da subestação e da sua relação na subestação.

 SSD: System Specification Description – Este arquivo descreve o diagrama unifilar da subestação juntamente 

com as funções executadas no dispositivo primário em termos de Logical Nodes

 SED: System Exchange Description – Este arquivo descreve as interfaces de um projeto que será utilizado em 

um outro projeto. É um subconjunto de um arquivo SCD

 IID: Instantiated IED Description – Este arquivo está relacionado com a configuração de uma parte específica do 

IED para utilização dentro de um sistema de Automação de Subestações



Desenvolvimento Top-Down

Com a Norma IEC 61850 surge a possibilidade de realizar a engenharia dos sistemas através de 

uma nova perspectiva: Desenvolvimento Top-Down

Unifilar e Funções

Seleção dos IEDs e alocação no Sistema

Montagem da Rede de Comunicação

Troca de Pontos entre equipamentos

IEDs Configurados (Funções, Rede e Dados)



IEC 61850: Metodologia de Engenharia

A norma IEC 61850 define uma metodologia para engenharia de sistemas de automação de 

subestações orientada a objeto e em um ambiente com vários fornecedores.

Para implementação da 

metodologia a norma 

prevê a utilização de uma 

ferramenta de engenharia



Passo a Passo do Desenvolvimento Top-Down

Passo 1: Desenvolvimento do Unifilar e Definição das Funções



Passo a Passo do Desenvolvimento Top-Down

Passo 2: Seleção dos IEDs e Alocação no Sistema



Passo a Passo do Desenvolvimento Top-Down

Passo 3: Montagem da Rede de Comunicação



Passo a Passo do Desenvolvimento Top-Down

Passo 4: Troca de Pontos Entre os Equipamentos



Passo a Passo do Desenvolvimento Top-Down

Passo 5: Sistema Configurado (CID, SCD e SSD)



Passo a Passo do Desenvolvimento Top-Down

Passo 5: Sistema Configurado - Carregar nos Equipamentos os arquivos configurados (CID, SCD 

e/ou SSD)

MiCOM.CID

.SCD
.CID

SAITEL.CID

IHM

Configuração

Configuração

IEDs

Ferramenta de 

Configuração 

do IED

GTW



Conclusão

Com o desenvolvimento Top-Down é possível alcançar:

 Configuração Global

 Comunicação e troca de dados consolidada em um único arquivo

 Controle e manutenção da comunicação e troca de dados realizada pelo configurador do sistema

 Permite ter uma visão global do sistema da subestação

 Processo de desenvolvimento mais eficiente

 Redução da probabilidade de erro humano

 Manutenção e ampliação do sistema facilitada

 Possibilidade de simular o sistema completo

 Geração de Relatórios com a configuração completa do sistema
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